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    PREFÁCIO




    Fred Lima: um trovador moderno e tecnológico




    Erivelto Reis




    (Poeta, professor e produtor cultural)




    Fred Lima é uma síntese moderna de um trovador. Com talento para a tecnologia e para as artes. Ligado ao samba, à composição, à música popular. É um poeta, um humanista.




    É também um administrador, um pesquisador, um professor capaz de articular práticas de negócio, produção, sustentabilidade e de implementar processos complexos de gestão ligados ao cooperativismo, alinhados a uma leitura aguçada do mercado, dos setores que com ele se relacionam e dos meandros teóricos e empíricos da academia.




    Tive a oportunidade de conhecê-lo e lidar com ele como meu colega professor e coordenador dos Cursos de Bacharelado em Sistemas de Informação e Licenciatura em Informática de uma instituição de Ensino Superior particular na Zona Oeste do Rio de Janeiro. Nossas disciplinas eram ofertadas no primeiro semestre para os ingressantes daquela instituição não apenas por uma articulação da grade curricular, mas, sobretudo, porque tínhamos a função de fidelizar e de integrar os novos alunos às práticas acadêmicas do Ensino Superior de forma a facilitar o entendimento e os trâmites iniciais dessa jornada acadêmica que se iniciava. Tínhamos turmas gigantes. Eu, trabalhando com a introdução ao texto acadêmico e à pesquisa e o querido Fred Lima com disciplinas específicas de sua área. E posso garantir aos que me leem: Fred era um professor amado e respeitado por seus alunos e admirado por professores, seus colegas aos quais, em muitos casos, coordenava e por todo o corpo de funcionários e funcionárias daquela instituição.




    Aí nesse período, algo inicialmente chamava a minha atenção em relação ao Fred: a capacidade de decodificar processos administrativos complexos e apresentar soluções viáveis eficientes, proativas e que conciliavam e permitiam o estabelecimento de diálogos e parcerias entre setores que tradicionalmente nem se relacionavam constantemente e/ou com tanta eficiência antes de suas proposições. Desde formulários, comunicação digital, otimização de rotinas gerenciais até o marketing e o dia a dia em sala de aula, integrando disciplinas, profissionais, processos avaliativos, práticas multidisciplinares em multiplataformas, por exemplo. Sempre no melhor interesse da qualidade na formação de seus alunos e alunas.




    Outro ponto que pude observar era o seu domínio sobre seu campo de atuação, especialmente em relação às avaliações de Curso tão comuns em instituições de Ensino Superior. Fred sempre demonstrava um vasto conhecimento, antecipava questões, solucionava problemas e conseguia se colocar diante dos avaliadores de uma forma que inequivocamente percebiam estar diante de um profissional do mais alto quilate. Fred aliava competência, produtividade e um alto poder impactante de comunicação e convencimento. Assisti-lo trabalhar já era por si só uma verdadeira aula.




    O mais marcante para mim foi descobrir que Fred era um homem do povo, um erudito do samba, um compositor premiado, amado e disputado por diversas agremiações de samba. E nesse momento era visível como a sensibilidade do meu querido colega professor, meu coordenador eficientíssimo transparecia. Fred se iluminava pela poesia do samba. Pelas comunidades e compositores, seus parceiros, aos quais devotava o melhor de si e de seu talento artístico: uma amizade e um compromisso incondicional com o samba-enredo e a dinâmica artística e humana que envolve o Carnaval como expressão cultural das mais populares do mundo. Nesse momento nos tornamos amigos. Pela admiração imediata que nutri por esse moderno trovador tecnológico que se emocionava com o dia a dia das quadras das escolas de samba. Que era capaz de lapidar por dias um verso de seu samba até encontrar a composição perfeita. Um batalhador apaixonado que quando coloca um samba para a disputa, vai para cima de corpo e alma. Com as emoções a mil por hora. Fred não brinca em serviço quando o assunto é educação. Não brinca em serviço quando o assunto é samba. E, certamente, por amar tanto a educação e o samba, é que essas duas vertentes da vida desse trovador o façam tão feliz.




    A partir do momento que estabelecemos nossa amizade, nunca nos afastamos. Mesmo quando deixamos de trabalhar juntos. Muitas vezes recebi CDs dos sambas compostos por Fred e seus parceiros, com os sambas que estavam em disputa nas quadras das escolas ou dividimos mesas-redondas falando do samba e da cultura popular ou conversamos longamente sobre toda a dinâmica que mantém as quadras e barracões das escolas de samba em intensa efervescência cultural, a partir do talento e da criatividade de pessoas, às vezes anônimas, que ajudam a colocar o Carnaval na rua.




    Recentemente, durante a pandemia, tive a felicidade de contar com uma entrevista que Fred generosamente me concedeu e que emocionou a todos e todas que a assistiram. Fred falou de vida, de educação, de superação, de amor e de samba. O que, no caso dele, são quase sinônimos, se a gente parar para pensar em tudo o que ele já construiu, conquistou e superou...




    Receber esse honroso convite para prefaciar seu livro, fruto de sua dissertação e de sua pesquisa, é uma grande honra e um desafio. Como um discípulo poderia ser capaz de prefaciar uma obra de seu mestre, se não fora a generosidade do mestre a responsável por isso?




    Os que lerão essa obra encontrarão vasto material relacionado ao cooperativismo, à produção, à organização de práticas sustentáveis e modelos viáveis de negócio e gestão. Mas há algo que nesse livro está nas entrelinhas, além da grande qualidade do texto, da bem documentada e fundamentada pesquisa: a vitoriosa trajetória de um pesquisador, a trajetória de um brasileiro que pela educação e pelo samba e pelo grande talento, carisma e generosidade que possui, segue transformando vidas pela escrita, por suas composições e pela beleza de seu exemplo.




    Há um indivíduo amoroso, apaixonado e apaixonante que habita o coração de Fred e que é em essência o que faz de Fred essa pessoa admirável que, a exemplo dos trovadores, compõe, batalha e promove as boas novas de um mundo em constante construção e transformação.




    Sua sala de aula é uma quadra de escola de samba. E nela ele ensina e compartilha grandes lições. Sua avenida é a sala de aula e por ela ele desfila todos os seus saberes e amor e respeito por todos os seus alunos e alunas. E acreditem: sempre com nota máxima, não importa qual exigente seja o júri. O samba de Fred sempre emplaca.




    Na escola, na Universidade, na vida. Olha o Fred aí, gente, com seu mais novo sucesso na avenida!




    Obrigado aos que me leram até aqui. Obrigado ao meu querido amigo, Fred Lima. E vida longa. Acredite, amigo: seu trabalho na educação ainda vai dar samba.




    Abraço fraterno, de seu amigo aprendiz.
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    PRODERan: Programa de Desenvolvimento Tecnológico da Ranicultura




    RASS: Ranicultores Associados do Estado do Rio de Janeiro




    SEBRAE: Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas




    TCT: Teoria dos custos de transação




    UFV: Universidade Federal de Viçosa




    UNESP: Universidade Estadual Paulista




    UNICO: União das Associações da Costa Oeste




    UNISUAM: Centro Universitário Augusto Motta


  




  

    INTRODUÇÃO




    A partir da década de 1980, alguns novos contextos foram introduzidos para o conceito de desenvolvimento, entre eles, destaca-se o desenvolvimento local em conformidade com outras formas de intervenção social. Tem sua vitalidade na autonomia econômica em sociedades não industrializadas, com base nas pessoas que valorizam o social, sendo verificadas em espaços locais para desenvolvimento (comunidades locais) com participação e implicação dos indivíduos.




    O surgimento do conceito de desenvolvimento local apresenta uma dupla perspectiva: a primeira como sustentabilidade do desenvolvimento, a segunda como recurso advindo deste, tendo como consequência o aumento da qualidade de vida das comunidades locais (PETITINGA, 2008).




    O processo de desenvolvimento local torna-se um diálogo constante entre a comunidade local, as organizações governamentais, as empresas e as universidades como unidades de capacitação.




    Em discurso quase unânime, o desenvolvimento local não está ligado somente ao crescimento econômico, mas também à melhoria da qualidade de vida de uma região e à conservação do meio ambiente, sendo este fator inter-relacionado e interdependente.




    Todo aspecto do desenvolvimento local perpassa pelas comunidades locais, que precisam estabelecer relações de confiança em prol dos objetivos comuns. Essas relações pressupõem aspectos de inter-relação entre as pessoas, daí a necessidade de se tratar o associativismo como objeto para o desenvolvimento local. O poder do associativismo vem sendo resgatado por meio das relações econômicas da ação coletiva, formando a solidariedade social, o que, durante o estudo, destaca-se como capital social (PINTO, 2006).




    A ideia do trabalho associado ou cooperativo é uma forma de solução de problemas iminentes em grupos de pessoas desempregadas ou com posição assalariada em declínio.




    Tais situações seriam decorrentes de uma desregulamentação financeira, sendo uma grande realidade das novas tecnologias informais1.




    Em consequência, pode-se experimentar uma retração da base contributiva por parte do Estado e ainda o crescimento da demanda social, que em alguns casos pode ser visto como causa do aumento de políticas de cunho assistencialista. Aparece, neste momento, uma grande quantidade de formas não assalariadas de trabalho, como por conta própria, cooperativa, familiar, empreendedora (PINTO, 2006).




    Tem-se que a economia solidária é o resgate da organização democrática de produção e consumo e deveria se afirmar como alternativa complementar ao capitalismo (SINGER, 2002). A motivação maior para o crescimento da economia solidária é o fato de os indivíduos participarem das discussões, da negociação, assim como tomarem parte nas decisões.




    Mas quais os fatores que poderiam influenciar os empreendimentos associativos? Seria a metamorfose da questão social a partir da crise da sociedade salarial? Apesar de todos os argumentos, é fato que essa novidade política – representada pelas atividades econômicas sob a forma associada, mesmo não contrariada por outras leituras – não é realizada de forma profunda nem qualificada de maneira satisfatória.




    Existem referências teóricas nos campos da psicologia social e da sociologia, o que remete a uma cultura solidária por meio de práticas cotidianas, nas quais se parte de concepções e procedimentos culturalmente solidários que animam e prosperam com a participação dos trabalhadores (OLIVEIRA, 2006).




    Uma empresa com perfil associativista compartilha informações e ideias, possui gestão transparente, busca resultados de longo prazo, toma decisões colegiadas e vê no concorrente ou fornecedor um aliado com quem pode aprender e crescer.




    DELIMITAÇÃO DO ESTUDO




    A formação de concentração espacial para atividades produtoras correlatas depende de uma série de características, como: empreendedorismo, cultura e valores locais, acesso a serviço financeiro, entre outros, porém a governança é entendida como fator que agrega valores, facilitando a pertinência de tais características para o crescimento econômico e social de determinada região; nesse caso, percebe-se, na região de Guaratiba, por meio de uma atividade produtora, um cenário favorável a determinados estudos – os quais foram impulsionados pelas placas indicativas da prefeitura da cidade, localizadas em pontos de grande movimentação até os ranários, à época, com perspectivas de grande atividade produtiva2.




    Estudos do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE (2003) determinam grandes dificuldades na região de Guaratiba, localizada a oeste da cidade do Rio de Janeiro e com características rurais, para criação de associações entre os ranicultores, o que fomenta a verificação dos fatores incisivos para sustentabilidade da atividade produtora na região – objeto do presente estudo –, fatores esses que são tratados de forma a conhecer os criadores de “rãs-touro” na região de Guaratiba, no Rio de Janeiro, seus problemas e verificação de ações empreendedoras com inovações tecnológicas, custos e pressupostos para os conhecimentos na área da ranicultura.




    Este trabalho pretende analisar o papel do elemento associativista nessa região como a alavanca para formação de aglomerado com poder produtivo de desenvolvimento local.




    A área geográfica de Guaratiba determina facilidade de escoamento da produção devido à proximidade dos grandes centros, com clima favorável ao desenvolvimento daquela atividade produtora.




    Segundo os dados do Instituto Pereira Passos – IPP, com base no censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (2000), o bairro dispõe de 13.950,12 ha, com um contingente populacional de 87.132 moradores, num total de 25.440 domicílios. É uma região de baixa densidade demográfica por conta de uma área verde bastante farta, consequentemente com características rurais que predispõem a culturas regionais fortes e com possibilidades de exploração de novos recursos econômicos.




    Ainda de acordo com o Instituto Pereira Passos (IPP), a base salarial referente às famílias moradoras da região é relativamente baixa, o que contribui para empreendimentos associativos para geração de renda local.




    A região de Guaratiba apresenta baixo Índice de Desenvolvimento Humano – IDH, sendo um dos menores da cidade do Rio de Janeiro, de acordo com o IBGE, superada negativamente apenas por grandes favelas, como Rocinha, Complexo da Maré, Jacarezinho e Complexo do Alemão, e mostra ainda um grupo de pessoas voltadas para a mesma área de produção, a Ranicultura; dessa forma, o estudo de características associativas na região passou a ser uma oportunidade de diagnóstico para melhoria da qualidade de vida na região por meio de resultados diretos para a atividade econômica presente no contexto local.




    Embora os dados aqui apresentados traduzam a realidade de nove anos atrás, eles foram obtidos do último censo demográfico realizado e divulgado pelo IBGE, no ano de 2000.




    OBJETIVOS




    O objetivo geral deste trabalho foi verificar a existência de associativismo entre os ranicultores da região de Guaratiba. Constatado ou não, o associativismo foi mensurado em grau (podendo ser forte ou fraco), devendo ser mantido no primeiro caso, ou analisando quais as medidas para fortalecer esse grau, no caso de ser fraco; e ainda, onde não existe associativismo, como construí-lo.




    Os objetivos específicos foram: contextualizar desenvolvimento local e associativismo, apresentar as características de uma comunidade local associativista, levantar a pertinência dessas características comuns inerentes aos ranicultores da região de Guaratiba e produzir uma cartilha de recomendações a fim de empreender esforços e recursos para um modelo de associativismo voltado à ranicultura da região a partir das referências teóricas e da pesquisa de campo.




    JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA




    Tem-se, ao longo do tempo, uma série de estudos e pesquisas de valores estratégicos, humanos, sociológicos, geográficos, a maioria de cunho teórico, sobre concentração espacial de atividades produtivas (LIMA, 2008). Para o pleno desenvolvimento desse tipo de organização, é necessária resposta mais objetiva com ações estratégicas bem planejadas, como exemplo, a formação de um aglomerado de empresas por meio do associativismo.




    A relevância do estudo, para os meios científico e acadêmico, dá-se pelo fato da utilização da teoria dos conjuntos Fuzzy – uma ferramenta relativamente nova na área da gestão, substituindo a pesquisa de análise tradicional –, que, de maneira empírica e intuitiva, trata suas conclusões com a ideia “aristotélica” de verdadeiro ou falso (OLIVEIRA JR. 1999).




    Com essa ferramenta os dados podem ser mensurados, pois o processo de tomada de decisão é subjetivo por haver alguma incerteza na interpretação e no tratamento dos intangíveis, como bom ou ruim, melhor ou pior, no que diz respeito às características determinantes na construção de alguma forma associativista.




    Em relação à abordagem, optou-se por uma pesquisa de campo metodológica de natureza quali-quantitativa, com procedimentos pertinentes à pesquisa documental e de campo com fontes de consultas primárias e secundárias de forma exploratória, recorrendo aos questionários e eventualmente a entrevistas como coleta de dados entre os ranicultores que estão inseridos na região de Guaratiba.




    Com a finalidade de preencher a lacuna de pequenas dúvidas no trato da informação, veiculando a certeza de um Sistema de Informação bem elaborado, não restritivo apenas à opinião de analistas, que pode ser intuitiva, é que se optou por determinar a postura estratégica do local e trabalhar a Teoria dos Conjuntos Fuzzy, uma ferramenta indicada para fazer a avaliação de pertinências entre variáveis linguísticas carregadas de incertezas, tratando a ambiguidade encontrada na definição e na compreensão dos conceitos que têm os diretivos sobre as ameaças, as oportunidades, os pontos fortes e os pontos fracos e os desafios; criando-se assim uma cartilha para auxílio à associação local na tomada de decisões.




    Este estudo foi dividido em: introdução, fundamentação teórica contextualizando: desenvolvimento local, associativismo e as características inerentes ao associativismo, tratando ainda da gestão estratégica bem como das ferramentas para a análise de dados; a pesquisa de campo, sua metodologia além de um estudo da ranicultura da região; análise dos resultados da pesquisa – tanto da pesquisa qualitativa como da quantitativa – bem como a cartilha de recomendações para o fortalecimento das práticas de associativismo entre os ranicultores da região de Guaratiba, e as considerações finais.




    De certa forma, faz-se necessário apontar para os atores, seja comunidade local, seja governo, seja universidades, com relação ao que deve ser feito, de que forma, com quais ferramentas e a perspectiva de acerto.




    




    

      

        1 Práticas usuais de transferência informal de tecnologia por meio de consultorias, colaboração em pesquisas conjuntas entre pesquisadores da universidade, indústria e outras instituições (MUELLER, S.E., PUC 2008).


      




      

        2 Este autor seguiu as placas da prefeitura tentando localizar os ranários em vias secundárias de difícil acesso, sem calçamento e com poucas residências, onde raras pessoas sabiam de algum tipo de atividade com rãs na localidade.
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